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Resumo 

Estudos de ritmo nictemeral possibilitam avaliar a atividade diária não só de flebotomíneos, 

mas também de outros dípteros de importância em saúde pública em diferentes ecótopos, 

período de maior atividade e grau de antropofilia. Essas informações podem auxiliar as 

autoridades de saúde pública nas ações de controle de doenças transmitidas por vetores. O 

objetivo deste trabalho foi investigar a fauna e o ritmo de atividades desses insetos em área 

endêmica para leishmanioses, Furnas dos Baianos, distrito de Piraputanga, município de 

Aquidauana, estado de Mato Grosso do Sul, Brasil. O estudo foi conduzido de julho de 2012 

a junho de 2014, com capturas mensais de 24 horas ininterruptas em armadilha de 

Shannon. Os dados de temperatura e umidade foram aferidos no próprio local. Um total de 

1.815 flebotomíneos foi coletado e as seguintes espécies identificadas: Brumptomyia 

avellari, Evandromyia evandroi, Evandromyia lenti, Evandromyia saulensis, Lutzomyia 

dispar, Lutzomyia longipalpis, Martinsmyia oliveirai, Micropygomyia oswaldoi, Micropygomyia 

peresi, Nyssomyia whitmani, Psathyromyia bigeniculata, Psathyromyia campograndensis, 

Pintomyia misionensis, Pintomyia kuscheli e Psychodopygus davisi. Nyssomyia whitmani 

(28,4%, 515/1.815, com 51,0% de fêmeas e 49,0% de machos) e Lu. longipalpis (20,4%, 

371∕1.815 com 25,6 % de fêmeas e 74,4% de machos) foram a primeira e  terceira mais 

prevalentes e mais abundantes na estação seca e apresentaram atividade registrada entre 

17h - 7h e 18h - 5h, respectivamente. As duas espécies merecem atenção por serem 

incriminadas como vetores de Leishmania (Viannia) braziliensis e Leishmania (Leishmania) 

infantum em várias regiões do Brasil, incluindo Mato Grosso do Sul. Também merecem 

destaque, em virtude da antropofilia, Lu. dispar, (24,7%, 455/1.815, com 98,5% de fêmeas e 

1,5% de machos) foi a segunda espécie mais prevalente, com atividade na estação 

chuvosa, entre 17h - 5h e Pintomyia misionensis (16,6%, 302 ∕1.815 com 98,67% de fêmeas 

e 1,32% de machos) presente ao longo dos dois anos com o inicio das atividades às 16h e 

término às 5h da manhã. As demais espécies coletadas apresentaram atividade entre 17h e 

6h da manhã. 

 

Palavras chaves: Ritmo nictemeral, armadilha de Shannon; Nyssomyia whitmani, furnas; 

Lutzomyia dispar. 
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Abstract 

 

Studies of nycthemeral rhythm make it possible to assess daily activity not only of sandflies, 

but also of other Diptera in different ecotopes, period of greatest activity and the degree of 

anthropophily. This information can assist the public health authorities in the control of 

vector-borne diseases. Given this, the need arose to investigate the fauna, as well as the 

rhythm of activity of these insects in Furnas of Baianos, district of Piraputanga, municipality 

Aquidauana, Mato Grosso do Sul state, Brazil, endemic area of leishmaniases. The study 

was carried out from July 2012 to June 2014, with monthly captures for 24h in Shannon trap. 

The data of temperature and humidity were checked in the own local. A total of 1,815 

sandflies were captured and the following species were identified:  Nyssomyia whitmani, 

Lutzomyia dispar, Lutzomyia longipalpis, Pintomyia misionensis, Psathyromyia bigeniculata, 

Evandromyia lenti, Micropygomyia oswaldoi, Brumptomyia avellari, Micropygomyia peresi, 

Martinsmyia oliveirai, Evandromyia saulensis, Pintomyia kuscheli, Psychodopygus davisi, 

Evandromyia evandroi and Psathyromyia campograndensis. Nyssomyia whitmani (28.4%, 

515/1,815, with 51% of females and 49% of males) and Lu. longipalpis (20.4%, 371/1,815, 

with 25.6 % of females and 74.4% of males) were the first and third most prevalent species, 

also they showed highest abundance of insects captured in dry season, being the activity 

time between 7pm - 5am and 6pm - 5am, respectively. These two species deserve attention 

because they are considered the main vectors of Leishmania (Viannia) braziliensis and 

Leishmania (Leishmania) infantum, respectively in various regions of Brazil including Mato 

Grosso do Sul. Also deserve attention due to their antropophily, Lu. dispar, (24.7%, 

455/1,815, with 98.5% of females and 1.5% of males), the second most  species showed 

high anthropophily and  activity preferably in rainy season, between 5pm and 5am. Pintomyia 

misionensis (302/1,815, with 98.67% of females and 1.32% of males) the fourth most 

frequent  was present during the two years with the beginning of activities at 4pm and 5am. 

The other species showed activity between 5pm and 6am. 

 

Key Words: Nycthemeral rhythm; armadilha de Shannon; Nyssomyia whitmani, furnas; 

Lutzomyia dispar. 
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INTRODUÇÃO 

Flebotomíneos (Diptera: Psychodidae: Phlebotominae) 

Os flebotomíneos são psicodídeos pertencentes à ordem Diptera, família 

Psychodidae, subfamília Phlebotominae e a vários gêneros (BRAZIL; BRAZIL, 2003; 

GALATI, 2003b). Apresentam um corpo pequeno (2 a 4mm), asas lanceoladas,  intensa 

pilosidade ao longo do corpo, pernas longas e delgadas e são conhecidos popularmente 

como tatuquira, mosquito palha, birigui entre outros nomes dependendo de sua localização 

geográfica. São holometábolos (ovo, larva, pupa e adulto) e seus ínstares larvais 

desenvolvem-se e alimentam-se de matéria orgânica depositada no solo (BRAZIL; BRAZIL, 

2003) e podem apresentar comportamentos influenciados de acordo com as variações 

climáticas e sua área de distribuição. (CASANOVA; COSTA; NATAL, 2005; OLIVEIRA et al., 

2013). 

No mundo são descritas cerca de 920 espécies de flebotomíneos, destas 240 já 

foram registradas no Brasil (ANDRADE et al., 2011; ANDRADE et al., 2012; CIPA, 2014; 

RANGEL; LAISON, 2003; SHIMABUKURO; GALATI, 2011). 

Pouco se sabe sobre os criadouros naturais de suas formas imaturas e 

consequentemente sobre seus hábitos alimentares na natureza. Já foram encontradas em 

ambientes domésticos (construções abandonadas, porões de casas, fendas de chão e 

paredes) e peridomésticos (toca de animais, debaixo de pedras) (FELICIANGELLI, 2004b). 

Em condições experimentais principalmente com criações de Lutzomyia longipalpis e 

Nyssomyia intermedia, larvas dessas espécies desenvolveram-se com uma dieta à base 

ração de peixe de aquário e alface seca e triturada (RANGEL, 1986). 

Primariamente os insetos adultos são capturados dentro de matas em locais com 

muita umidade, pouca luminosidade e movimentação de ar, como fendas de pedra, oco de 

árvores e grutas. Esses dípteros tendem a não se afastar muito dos seus criadouros ou 

locais de abrigo, (não se distanciando além de 250m), embora possam ser capturados até 

cerca de um quilômetro do ponto de soltura (CASANOVA; COSTA; NATAL, 2005; 

MORRISON et al., 1993; OLIVEIRA et al., 2013). Entretanto, devido à ação antrópica, o 

hábitat desses dípteros tem sido modificado e reduzido, aproximando-os cada vez mais dos 

peridomicílios, tanto em áreas rurais quanto urbanas (FELICIANGELLI, 2004b; GALATI et 

al., 2003a, 2006; LAINSON; RANGEL, 2005). 

As formas aladas apresentam dimorfismo sexual. Os machos possuem uma genitália 

invertida com apêndices articulados e bem desenvolvidos e as fêmeas possuem um par de 
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espermatecas; ambas as estruturas reprodutivas são de relevância taxonômica (GALATI, 

2003b). 

Ambos os sexos necessitam de açúcares em sua dieta. As fêmeas necessitam da 

ingestão de sangue para o desenvolvimento ovariano e para produção de ovos, no entanto 

há relatos na literatura do encontro de macho com sangue no tubo digestivo (SANTOS DA 

SILVA; GRÜNEWALD, 1999).  A quantidade de sangue ingerido é diretamente proporcional 

ao número de ovos produzidos (BRAZIL; OLIVEIRA, 1999). O repasto sanguíneo das 

fêmeas é realizado em grande número de animais, tais como, mamíferos, aves e inclusive  

pecilotérmicos (MORRISON; FERRO; TESH, 1993; NGUMBI et al., 1992; OGOSUKU et al., 

1994; TESH et al., 1972). A hematofagia é realizada predominantemente à noite, contudo, 

podem exercê-la também durante o dia, principalmente em ambientes como cavernas e 

áreas florestais (GALATI et al., 2006). 

A especificidade alimentar dos insetos adultos influencia diretamente sua dispersão 

ambiental e espécies mais especializadas apresentam maior dependência do hábitat 

(LAINSON; RANGEL, 2003). Flebotomíneos do gênero Brumptomyia possuem preferência 

alimentar por sangue de tatus, portanto os mesmos são encontrados nas tocas desses 

dasipodídeos em áreas próximas às mesmas. Pesquisas sobre animais que servem de fonte 

sanguínea para flebotomíneos têm grande importância no esclarecimento da epidemiologia 

das leishmanioses, porque permitem desvendar em quais animais estes insetos fazem o 

repasto sanguíneo, podendo gerar subsídios para a indicação de reservatórios de 

Leishmania spp. auxiliando assim, no controle de vigilância da doença (DIAS et al., 2003; 

FONTELES et al., 2009). 

 O período de maior atividade desses insetos é geralmente crepuscular 

matutino, crepuscular vespertino e noturno, as fêmeas picam seus hospedeiros sanguíneos 

ao amanhecer e ao entardecer, ficando em abrigos nos outros horários do dia. Porém em 

outras localidades é possível observar uma mudança nesse comportamento. Algumas 

espécies de ambiente de mata, cavernas e grutas são ativas também no período diurno 

(CRUZ et al., 2013; DE LIMA CARVALHO et al., 2012; GALATI et al., 2003a; GALATI et al., 

2006; MASSAFERA et al., 2005; REBÊLO, 2001). 

 

Sistemática e Taxonomia  

Os flebotomíneos foram descritos e desenhados pela primeira vez em 1691 pelo 

naturalista italiano Philippo Bonanni, sendo denominados de Culex minimus e em 1786, a 

espécie foi designada Bibio papatasi por Scopoli. Em 1840 criou-se o gênero Flebotomus 

com a espécie-tipo F. papatasi e em 1846 corrigiu-se a grafia de Flebotomus para 

Phlebotomus (GALATI, 2003b). A classificação taxonômica desses imagos tem sido 
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dinâmica, principalmente após a comprovada importância vetorial na transmissão de 

Leishmania spp. na década de 1940. 

Em 1948, os flebotomíneos foram separados por THEODOR em quatro gêneros: 

Phlebotomus e Sergentomyia para a região Paleoártica e Brumptomyia e Lutzomyia na 

região Neotropical. Porém, logo após esta classificação, os gêneros Warileya e Hertigia 

além de outros subgêneros foram propostos para o continente americano e, atualmente são 

adotados pela maioria dos estudiosos de flebotomíneos (YOUNG; DUNCAN, 1994). 

FORATTINI em 1973, após realizar novos estudos comprovou que o gênero Lutzomyia 

apresentava algumas estruturas morfológicas distintas, então foi proposta uma nova 

taxonomia com os gêneros Pintomyia, Psychodopygus, Viannamyia e Pressatia.  

Em 1976 ABONNENC e LEGER adotaram a categoria de família para os 

flebotomíneos e dividiram Phlebotomidae em três subfamílias: Phlebotominae, Lutzomyiinae 

e Hertigiinae. ARTEMIEV (1991) dividiu Phlebotominae em duas tribos: Idiophlebotomini e 

Phlebotomini, a primeira é subdividida em duas subtribos: Idiophlebotomini, com cinco 

gêneros (Idiophlebotomus, Spelaeophlebotomus, Phlebotomites, Phlebotomiella e Chinius) e 

uma subtribo Hertigiina, com dois gêneros (Warileya e Hertigia) para a América. A segunda, 

Phlebotomini, foi subdividida em cinco subtribos, três para o Velho Mundo (Phlebotomina, 

Spelaeomyiina, Sergentomyiina), uma para a região Australiana (Australophlebotomina) e 

uma para a América, a subtribo Brumptomyina, que foi dividida em 10 gêneros 

(Brumptomyia, Isolutzomyia, Psychodopygus, Nyssomyia, Trichophoromyia, Psathyromyia, 

Viannamyia, Pintomyia, Lutzomyia e Micropygomyia).  

Em 1994 YOUNG e DUNCAN publicaram uma chave de identificação para os 

flebotomíneos inclusos no gênero Lutzomyia das Américas Central e do Sul e para as Ilhas 

Caribenhas, na qual foram agrupadas novamente todas as espécies em um único gênero, 

Lutzomyia e adotaram os gêneros Coromyia, Psathyromyia, Sciopemyia, Aldamyia, 

Barretomyia, Blancasmyia, Castromyia, Coquillettimyia, Dampfomyia, Evandromyia, 

Forattiniella, Helcocyrtomyia, Lutzomyia, Micropygomyia, Migonemyia, Pifanomyia, 

Pintomyia, Sauromyia, Silvamyia, Tricholateraleis e Xiphomyia. 

GALATI (2003b) propôs uma nova classificação, baseada em uma abordagem 

filogenética, com ênfase para as espécies americanas, com duas tribos: Hertigiini e 

Phlebotomini. A primeira com duas subtribos Hertigiina (Américas) e a Idiophlebotomina 

(Velho Mundo e região Australiana). Phlebotomini foi dividida em seis subtribos: 

Phlebotomina, Australophlebotomina, Brumptomyiina, Sergentomyiina, Lutzomyiina e 

Psychodopygina, sendo as quatro últimas distribuídas em 22 gêneros, com mais de 460 

espécies válidas para o continente americano. 
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Distribuição de flebotomíneos em Mato Grosso do Sul  

 

Em Mato Grosso do Sul foram encontradas até o momento 64 espécies tanto em 

áreas rurais quanto urbanas (Tabela 1) (ALMEIDA et al., 2010, 2013; CASARIL et al., 2014; 

CIPA, 2014; GALATI et al., 1996, 2003a, 2006; NUNES et al., 2008; OLIVEIRA A. G. et al., 

2001, 2003, 2006, OLIVEIRA et al., 2013; NASCIMENTO et al., 2007).  

 

Tabela 1- Espécies de flebotomíneos registradas em Mato Grosso do Sul. 

Espécies 

Bichromomyia flaviscutellata (Mangabeira, 1942) 

Brumptomyia avellari (Costa Lima, 1932) 

Brumptomyia brumpti (Larrousse, 1920) 

Brumptomyia cunhai (Mangabeira, 1942) 

Brumptomyia galindoi (Fairchild & Hertig, 1947) 

Brumptomyia nitzulescui (Costa Lima, 1932) 

Brumptomyia pintoi (Costa Lima, 1932) 

Evandromyia aldafalcaoae (Santos, Andrade - Filho & Honer, 2001) 

Evandromyia bacula Martins (Falcão & Silva, 1965) 

Evandromyia bourrouli (Barretto & Coutinho, 1941) 

Evandromyia carmelinoi (Ryan, Fraiha, Lainson & Shaw, 1986)  

Evandromyia cortelezzii (Bréthes, 1923) 

Evandromyia corumbaensis (Galati, Nunes, Oshiro & Rego, 1989) 

Evandromyia evandroi (Costa Lima & Antunes, 1936) 

Evandromyia lenti (Mangabeira, 1938) 

Evandromyia sallesi (Gavão & Coutinho, 1939) 

Evandromyia saulensis (Floch & Abonnenc, 1944) 

Evandromyia teratodes (Martins, Falcão & Silva, 1964) 

Evandromyia termitophila (Martins, Falcão & Silva, 1964) 

Evandromyia walkeri (Newstead, 1914) 

Expapillata cerradincola (Galati, Nunes, Oshiro & Dorval, 1995) 

Lutzomyia almerioi Galati & Nunes, 1999 

Lutzomyia cruzi (Mangabeira, 1938) 

Lutzomyia dispar Martins & Silva, 1963 

Lutzomyia forattinii Galati, Rego, Nunes & Teruya, 1985 

Lutzomyia longipalpis (Lutz & Neiva, 1912) 

Lutzomyia renei (Martins, Falcão & Silva, 1957) 

Martinsmyia oliveirai (Martins, silva & Falcão, 1970) 

Micropygomyia acanthopharynx (Martins, Falcão & Silva, 1962) 

Micropygomyia longipennis (Barretto, 1946) 

Micropygomyia oswaldoi (Mangabeira, 1942) 

Micropygomyia peresi (Mangabeira, 1942) 
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Micropygomyia pusilla (Dias, Martins, Falcão & Silva, 1986) 

Micropygomyia quinquefer (Dyar, 1929) 

Micropygomyia villelai (Mangabeira, 1942) syn. Mi. goiana (Martins, Falcão & Silva, 1962) 

Migonemyia bursiformis (Floch & Abonnenc, 1944) syn. Mg. baityi (Damasceno, Causey & 

Arouck, 1945) 

Migonemyia migonei (França, 1920) 

Nyssomyia antunesi (Coutinho, 1939) 

Nyssomyia intermedia (Lutz & Neiva, 1912) 

Nyssomyia neivai (Pinto, 1926) 

Nyssomyia whitmani (Antunes & Coutinho, 1939) 

Pintomyia christenseni (Young & Duncan, 1994) 

Pintomyia damascenoi (Mangabeira, 1941) 

Pintomyia fischeri (Pinto, 1926) 

Pintomyia kuscheli (Le Pont, Martinez, Torrez-Espejo & Dujardim, 1998) 

Pintomyia misionensis (Castro, 1959) 

Pintomyia monticola (Costa Lima, 1932) 

Pintomyia pessoai (Coutinho & Barretto, 1940) 

Psathyromyia aragoi (Costa Lima, 1932) 

Psathyromyia brasiliensis (Costa Lima, 1932) 

Psathyromyia campbelli (Damasceno, Causey & Arouck, 1945) 

Psathyromyia campograndensis (Oliveira, Andrade-Filho, Falcão & Brazil, 2001) 

Psathyromyia hermanlenti (Martins, Silva & Falcão, 1970) 

Psathyromyia lanei (Barreto & Coutinho, 1941) 

Psathyromyia lutziana (Costa Lima, 1932) 

Psathyromyia punctigeniculata (Floch & Abonnenc, 1944) 

Psathyromyia runoides (Fairchild & Herting, 1953) 

Psathyromyia scaffi Damasceno & Arouck, 1956 

Psathyromyia bigeniculata (Floch & Abonnenc, 1941) 

Psychodopygus claustrei (Abonnenc, Léger & Fauran, 1979) 

Psychodopygus davisi (Root, 1934) 

Psychodopygus lloydi (Antunes, 1937) 

Sciopemyia sordellii (Shannon & Del Ponte, 1927) 

Viannamyia furcata (Mangabeira, 1941) 

 

Em 1938, Mangabeira descreveu o macho de Lutzomyia cruzi, em Camapuã, estado 

de Mato Grosso do Sul (antigo Mato Grosso). Posteriormente, Martins et al. (1984) 

descreveram a fêmea e redescreveram o macho desta espécie na mesma localidade.  

No final da década de 1970, WILLIAMS e CARVALHO (1979) descreveram o macho 

e a fêmea da espécie Lutzomyia dispar, nos municípios de Aquidauana (distrito de Camisão) 

e Camapuã, respectivamente.  

Em Corumbá Galati e colaboradores registraram as espécies: Lu. forattinii, Ev. 

corumbaensis, Brumptomyia brumpti, Lu. cruzi, Martinsmyia oliveirai, Micropygomyia peresi, 

Evandromyia sallesi e Sciopemyia sordellii,, sendo Lu. cruzi e  Lu. forattinii as mais 
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abundantes (GALATI et al 1985, 1989, 1997). Casaril et al. 2014, registraram nesta mesma 

localidade, quatro espécies além das encontradas por Galati et al., sendo elas Ev. 

aldafalcaoae , Ev. cortellezii, Ev. walkeri e Pa. bigeniculata. 

 Em Corguinho foram capturadas 26 espécies, sendo que Ny. whitmani foi a espécie 

mais abundante, seguida de Evandromyia lenti, Brumptomyia avellari, Sc. sordellii, 

Evandromyia termitophila, Psathyromyia aragaoi,  Psathyromyia shannoni  e Micropygomyia  

peresi (GALATI et al.,1996). 

Em Campo Grande, capital do estado, OLIVEIRA et al. (2001) descreveram uma 

nova espécie, Psathyromyia campograndensis. Em outro estudo de inventário de fauna no 

mesmo local foi relatada a presença de 28 espécies, das quais Lu. longipalpis foi a mais 

frequente, seguida de Ev. termitophila, Ny. whitmani, Pa. shannoni, Br. avellari, Ev. lenti, 

Psychodopygus claustrei, Psathyromyia hermanlenti, Ps. aragaoi, Micropygomyia quinquefer  

(OLIVEIRA et al., 2006). 

Em Bela Vista foram capturados nove espécies listadas a seguir: Bichromomyia 

flaviscutellata, Br. avellari, Br. brumpti, Evandromyia bourrouli, Ev. lenti, Lu. longipalpis, Pa. 

campograndensis, Psathyromyia punctigeniculata, Pa. shannoni e Sc. Sordellii (DORVAL, et 

al. 2006). 

As espécies: Bi. flaviscutellata, Br. avellari, Evandromyia aldafalcaoae, Evandromyia 

evandroi,  Ev. lenti, Ev. sallesi, Evandromyia cortelezzii. Lu. dispar, Lu. forattinii, Lu. 

longipalpis, Micropygomyia  longipennis, Micropygomyia  quinquefer, Ny. whitmani, 

Nyssomyia neivai, Pintomyia pessoai, Pa. shannoni e Sc. sordellii foram identificadas em 

Aquidauana - MS (ALMEIDA et al., 2010). 

No município de Bonito foram registradas Br. avellari, Br. brumpti, Bi. flaviscutellata, 

Ev. corumbaensis, Ev sallesi, Lutzomyia almerioi, Lu. longipalpis, Micropygomyia 

acanthopharynx, Mi. quinquefer, Ny. whitmani, Pa. aragaoi, Pa.  punctigeniculatae e Pa. 

shannoni (NUNES et al., 2008). 

Na área urbana de Ponta Porã, área fronteiriça com o Paraguai, foram 

identificadas  Br. brumpti, Ev. cortelezzii,  Ny. whitmani, Lu. longipalpis, Pa. shannoni 

(ANDRADE et al., 2011). 

As espécies mais abundantes em MS foram Lu. longipalpis (56,33%), seguida das 

espécies Lu. cruzi (37,95%), Lu. forattinii (2,88%) e Ny. whitmani (1,10%). As demais 

totalizaram 1,74%. Os municípios com maior diversidade foram Aquidauana e Bonito. As 

cidades que apresentaram maior índice de diversidade foram Santa Rita do Pardo (D=4,63) 

e Miranda (D=3,04) e com a menor diversidade o município de Três Lagoas (D=1,00), essa 

riqueza de espécies no estado reflete a presença de biomas e ecótopos variados (ALMEIDA 

et al., 2010).  
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Psathyromyia shannoni que apresenta uma ampla distribuição no Brasil e no MS vem 

sendo erroneamente identificada no Brasil. SÁBIO (2013) após análises morfológicas e 

morfométricas, concluiu que a espécie corresponde de fato a Psathyromyia bigeniculata. 

 

Ritmo nictemeral de flebotomíneos 

O ritmo nictemeral possibilita avaliar a atividade diária não só dos flebotomíneos, 

mas também de outros dípteros de importância em saúde pública em diferentes ecótopos, 

período de maior atividade e o grau de antropofilia. Dados que juntamente com os fatores 

climáticos como temperatura e umidade relativa do ar, permitem a implementação de 

medidas preventivas aplicadas inclusive no cotidiano das populações que vivem em áreas 

de risco de contrair leishmanioses, principalmente aqueles que residem em áreas de mata 

onde a aplicação de inseticidas é inviável e oferecem riscos ambientais (ALENCAR, 1961, 

1983; ALEXANDER, MAROLI, 2003; DIAS et al., 2007; FORATTINI, 1973). 

Não se pode dissociar o ritmo nictemeral de estudos relacionados à genética 

molecular dos ritmos circadianos. Desde o cretáceo os flebotomíneos (LEWIS, 1982) são 

submetidos a ciclos diários de luz e temperatura que resultaram na sua adaptação às 

variações cíclicas do meio ambiente através do desenvolvimento de um relógio circadiano 

de controle genético, capaz de sincronizar a atividade diária desses insetos conforme a 

exposição a fatores abióticos (como luz e temperatura) e bióticos (como disponibilidade de 

alimento) (BRUNO et al., 2012). 

O relógio circadiano é composto por diversos genes que interligados formam alças 

auto regulatórias (HARDIN, 2011) e, pesquisas demonstraram a relação entre os genes do 

relógio circadiano e ritmo de atividade em fêmeas ingurgitadas de Lutzomyia longipalpis e 

comprovaram que a expressão de genes (per e tim) influencia na amplitude do ritmo de 

locomoção que é menor quando comparada a fêmeas não alimentadas (MEIRELES-FILHO 

et al., 2006). 

Na Venezuela, Lu. longipalpis e Lutzomyia pseudolongipalpis apresentam padrões 

de atividades distintas em diferentes localidades (FELICIANGELI et. al., 2004a). Enquanto 

Lu. longipalpis apresentou  atividade antes das 23h, Lu. pseudolongipalpis teve atividade 

contínua ao longo da noite. 

No estado do Paraná, durante dois anos de coletas, observou-se que Ny. whitmani, 

Mg. migonei, Ny. intermedia e Pintomyia fischeri tiveram alta prevalência nos meses mais 

secos e frios, entre 18h e 6h e o pico de frequência variou de acordo com cada espécie 

(TEODORO et al., 1993). 

Também no estado do Paraná, concluíram que as espécies mais abundantes Ny. 

whitmani e Ny. neivai tiveram 85,7% de exemplares coletados em ambiente antrópico, 
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sendo mais frequentes de fevereiro a maio, meses  quentes e úmidos, entre 20h e 21h 

(MASSAFERA et al., 2005). 

Um estudo dessa natureza no vale do Ribeira no estado de São Paulo concluiu que 

Nyssomyia intermedia s. lat, espécie de flebotomíneo da região, predominou em ambiente 

extraflorestal e apresentou atividade antropofílica e noturna máxima entre 20h e 2h.  A 

importância do evento reside na possibilidade de haver uma estreita associação alimentar 

entre Ny. intermedia s. lat e o homem e subsequente transmissão do agente em nível 

domiciliar (GOMES et al.,1983). 

Na Serra da Cantareira, regiões metropolitanas da grande São Paulo, foram 

realizadas coletas com armadilhas automáticas luminosas e de Shannon nas cores branca e 

preta. Foi observado que Migonemyia migonei apresentou antropofiliae foi mais atraída pela 

Shannon branca enquanto que Pintomyia fischeri pela preta. Esta última espécie foi mais 

abundante na primavera e apresentou maior atividade durante a noite e ao amanhecer 

sugerindo serem esses períodos de maior risco de transmissão de Leishmania spp. 

(MOSCHIN et al., 2013). 

Na Serra da Bodoquena – Mato Grosso do Sul (MS), GALATI et al.,(2006) 

demonstraram que dentre todas as espécies capturadas, quatro mereceram atenção 

especial: Lu. longipalpis, Ny. whitmani, Bi. flaviscutellata e Lu. almerioi. Esta última espécie 

deve ser mais investigada, devido à sua alta antropofilia, densidade elevada e a observação 

de infecção natural por flagelados Leishmania (Leishmania) infantum e Leishmania (Viannia) 

sp. Esse comportamento sugere a participação do inseto como vetor do agente das 

leishmanioses visceral (LV) e tegumentar (LT). Além do incômodo aos moradores e turistas 

da região, devido a sua picada dolorosa por conta da atividade hematofágica. Essa espécie 

mostrou atividade em períodos diurno e noturno e a sua maior frequência em isca humana 

variou conforme a estação do ano. 

No município de Corguinho, área endêmica de leishmaniose tegumentar (LT), um 

trabalho nesta mesma linha de pesquisa e concluiu que Ny. whitmani foi a espécie mais 

abundante nas áreas de mata de encosta e considerada a provável espécie vetora de 

Leishmania na região. Os horários de maior abundância da espécie oscilaram entre 18h e 

19h e ocorreram principalmente nos meses frios e secos (GALATI et al., 1996). 

A expansão das atividades ecoturísticas no interior do estado de Mato Grosso do Sul 

(MS), inclusive no distrito de Piraputanga, Aquidauana, tem proporcionado aos turistas e 

moradores locais um maior contato com vetores, expondo-os ao risco de adentrar   a  focos 

naturais de leishmaniose, sendo considerável o número de casos registrados dessa doença 

no estado. Portanto, é lícito supor que o conhecimento de aspectos comportamentais 

desses insetos relacionados a fatores abióticos são importantes para a investigação de 
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possíveis espécies envolvidas na cadeia de transmissão de Leishmania spp. e  auxiliar nas 

medidas de controle e profilaxia desses dípteros. 

 

As Leishmanioses e os Flebotomíneos  

A importância médica dos flebotomíneos está relacionada à transmissão de agentes 

causadores de leishmanioses, bartonelose e alguns tipos de arboviroses. Além disso, a 

picada destes insetos pode desencadear graves formas de reações alérgicas (MAROLI et 

al., 1997; SERGENT et al., 1915). As leishmanioses são classificadas como doenças 

vetoriais negligenciadas de alta prevalência e com capacidade de produzir deformidades 

graves, crônicas e às vezes letais (DESJEUX, 2001;WHO, 2013). Essas morbidades são 

causadas por parasitos do gênero Leishmania, pertencentes à ordem Kinetoplastida, família 

Trypanosomatidae. No Brasil, sete espécies são agentes de leishmanioses tegumentares; 

Leishmania (Viannia) braziliensis, Leishmania (Leishmania) amazonensis, Leishmania 

(Viannia) guyanensis, Leishmania (Viannia) lainsoni, Leishmania (Viannia) naiffi, Leishmania 

(Viannia) lindenbergi, Leishmania (Viannia) shawi. A espécie, Leishmania (Leishmania) 

infantum é a responsável pela forma visceral (ALVAR, et. al., 2012; GONTIJO, CARVALHO, 

2003; OMS, 2010; SHAW; LAINSON, 1975). Dentre as espécies de flebotomíneos 

conhecidas até o momento, cerca de 30 estão envolvidas na transmissão de agentes das 

leishmanioses humanas (DESJEUX, 2004). 

 Para que uma espécie de flebotomíneo seja incriminada como vetora de Leishmania 

spp. alguns critérios devem ser observados, tais como: forte associação ecológica entre o 

homem, o vetor e outros hospedeiros; observação de formas promastigotas no intestino 

anterior e na válvula estomodeal da fêmea (trinta e seis horas após o repasto sanguíneo), 

capacidade em transmitir o patógeno e por fim, estudos retrospectivos e modelos 

matemáticos que concluam que a presença do vetor é essencial para manutenção e 

transmissão do agente (KILLICK, 1999; READY, 2013). 

As espécies consideradas vetoras na transmissão do agente de leishmaniose 

tegumentar (LT) no Brasil são Ny. whitmani, Ny. intermedia, Ny. umbratilis, Ps. wellcomei, 

Bi. flaviscutellata, Mi. migonei (RANGEL; LAINSON, 2003; 2009). Já a transmissão do 

agente de Leishmaniose visceral (LV) tem sido atribuída à Lu. longipalpis, porém outras 

espécies de flebotomíneos são consideradas potenciais transmissoras. No Pará, Nyssomyia 

antunesi pode ser um vetor alternativo de LV (LAINSON; RANGEL, 2003).  Em Mato Grosso 

do Sul, na região de Corumbá e Ladário, Lu. cruzi é a espécie predominante e simpátrica a 

Lu. forattinni, e ambas têm sido sugeridas vetoras do agente da LV (GALATI, et al., 1985; 

SANTOS et al. 1998). Na Serra da Bodoquena, Lu. almerioi apresentou infecção natural por 

L. (Leishmania) infantum e L. (Viannia) sp., e sua alta densidade e a acentuada antropofilia 
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sugerem a possibilidade de envolvimento na transmissão da doença na região (GALATI  et 

al., 2006; SAVANI et al. 2009). 
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Resumo 
 
Estudos de ritmo nictemeral possibilitam avaliar a atividade diária não só de flebotomíneos, 

mas também de outros dípteros de importância em saúde pública em diferentes ecótopos, 

período de maior atividade e o grau de antropofilia. Essas informações podem auxiliar na 

vigilância de doenças transmitidas por vetores. Diante disso, surgiu a necessidade de 

investigar a fauna, bem como o ritmo de atividade desses insetos em Furnas dos Baianos, 

distrito de Piraputanga, Aquidauana, Mato Grosso do Sul, Brasil, área endêmica para 

leishmanioses. O estudo foi conduzido de julho de 2012 a junho de 2014, com capturas 

mensais de 24h em armadilha de Shannon. Os dados de temperatura e umidade foram 

aferidos no próprio local. Um total de 1.815 flebotomíneos foram coletados e as seguintes 

espécies identificadas: Brumptomyia avellari, Evandromyia evandroi, Evandromyia lenti, 

Evandromyia saulensis, Lutzomyia dispar, Lutzomyia longipalpis, Martinsmyia oliveirai, 

Micropygomyia oswaldoi, Micropygomyia peresi, Nyssomyia whitmani, Psathyromyia 

bigeniculata, Psathyromyia campograndensis, Pintomyia misionensis, Pintomyia kuscheli e 

Psychodopygus davisi. Nyssomyia whitmani (28,4%, 515/1.815, com 51,0% de fêmeas e 

49,0% de machos) e Lu. longipalpis (20,4%, 371∕1815, com 25,6 % de fêmeas e 74,4% de 

machos) a primeira e a terceira mais prevalentes e mais abundantes na estação seca, com 

atividade registrada entre 17h - 7h e 18h - 5h, respectivamente. As duas espécies merecem 

atenção por serem incriminadas como vetores de Leishmania (Viannia) braziliensis e 

Leishmania (Leishmania) infantum em várias regiões do Brasil, incluindo Mato Grosso do 

Sul. Por outro lado Lu. dispar, (24,7%, 455/1.815, com 98,5% de fêmeas e 1,5% de machos) 
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a segunda espécie mais prevalente, apresentou-se bastante antropofílica com atividade 

preferencialmente na estação chuvosa, entre 17h e 5h. Pintomyia misionensis (302 /1.815 

com 98,67% de fêmeas e 1,32% de machos)  esteve presente ao longo dos dois anos com o 

inicio das atividades às 16h e término às 5h da manhã. As demais apresentaram atividade 

entre 17h e 6h da manhã. 

 

Palavras chave: barraca de Shannon; antropofilia; Nyssomyia whitmani; furnas; Lutzomyia dispar. 

1. Introdução 

A expansão das atividades ecoturísticas no interior do estado de Mato Grosso do Sul 

(MS), tem proporcionado maior contato com áreas endêmicas de leishmanioses, doenças 

zoonóticas de caráter infecto-parasitárias causadas por várias espécies do gênero Leishmania 

e que podem se manifestar sob duas principais formas clínicas: leishmaniose visceral (LV) e 

leishmaniose tegumentar (LT) (Lainson e Shaw, 2005). A parasitose atinge atualmente 58 dos 

78 municípios de Mato Grosso de Sul (Mato Grosso do Sul, 2015). Segundo o Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação – SINAN, o município de Aquidauana, apresentou no 

período de 2011 a 2013, 18 casos humanos de LV, e oito de LT.   

O ritmo nictemeral possibilita avaliar a atividade diária de flebotomíneos em diferentes 

ecótopos, o período de maior atividade e o grau de antropofilia. Esses dados auxiliam na 

implementação de medidas preventivas aplicadas, inclusive, no cotidiano das populações 

humanas que vivem em áreas de risco de contraírem agentes de leishmanioses, 

principalmente aquelas que residem em regiões de mata onde a aplicação de inseticidas é 

inviável e oferece riscos ambientais (Alexander e Maroli, 2003; Dias et al., 2007; Forattini, 

1973). 

A transmissão de Leishmania spp. ocorre durante a picada de flebotomíneos fêmeas 

de várias espécies que podem apresentar comportamentos distintos de acordo com a área de 

ocorrência desses dípteros. É lícito supor que o conhecimento do caráter rítmico das 

atividades desses insetos, associado a estudos dos fatores abióticos são importante para a 

investigação de possíveis espécies envolvidas na cadeia de transmissão de Leishmania no 

distrito de Piraputanga, localizado no município de Aquidauana, área endêmica para LV e LT.  

A ausência de estudos sobre o tema na região e a intensa atividade turística na 

localidade, motivou a investigação nessa área, com o intuito de elucidar a composição da 

fauna, bem como a atividade nictemeral dos flebotomíneos em Piraputanga.  

 

2. Material e métodos 

2.1 Área do Estudo  

O estudo foi realizado em Furnas dos Baianos, área quilombola, formado por 

aglomerado rural de pequenas propriedades localizada entre as escarpas rochosas da série 

Aquidauana e do rio Aquidauana no distrito de Piraputanga, município de Aquidauana, 

estado de Mato Grosso do Sul, Brasil (20º 23’ 16”S a 20º 29' 27"S e 55º 32' 56"W a 55º 36' 

16"W e aproximadamente 200m de altitude)(http://geografia.blogspot.com.br; ibge/seplan, 

2000) (Fig. 1). 

De acordo com Russi (1975), o município de Aquidauana apresenta duas formações 

geológicas distintas: Pantanal e Serrana, esta última, local do estudo, composta por arenitos 

paleozóicos que constitui regionalmente a série Aquidauana, onde destaca-se o solo 
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latossolo vermelho-escuro (constituído por sedimentos arenosos com cimento argiloso, 

conglomerados com cimento arenoso, apresentando camadas de folhelho e siltito). 

A vegetação predominante é arbustiva a subarbustiva, sendo mais densa e 

desenvolvida próximo ao paredão rochoso e escassa próxima aos afloramentos rochosos 

em direção ao rio Aquidauana.   

O clima, segundo Nimer (1979) apresenta verão úmido, e inverno seco; com 

temperatura média superior em torno de 24-26 ºC e a média inferior, 18 ºC. A precipitação 

anual é de 1.250mm, em regime tropical, sendo 45-55% deste índice referente aos meses 

de novembro a janeiro. 

 

 

Fig. 1. Imagem de satélite Rapid-Eye (2011). Furnas do Baianos, distrito de Piraputanga, município de Aquidauana, Mato 
Groso do Sul Brasil.  

2.2 Período da pesquisa e coletas 

De julho de 2012 a junho de 2014 foram realizadas coletas mensais durante 24 horas 

ininterruptas, não obedecendo ao horário de verão. Os insetos foram capturados com 

aspiradores elétricos em armadilhas de Shannon nas cores branca e preta, sendo que esta 

última foi inserida a partir de setembro de 2013. Os fatores abióticos como temperatura e 

umidade relativa do ar foram registrados de hora em hora utilizando um termo-higrômetro 

manual. Os insetos capturados foram armazenados em potes devidamente identificados e 

vedados e encaminhados ao Laboratório de Parasitologia Humana na Universidade Federal 

de Mato Grosso do Sul em Campo Grande. Foram clarificados e montados de acordo com a 

técnica de Forattini (1973), identificados segundo classificação proposta por Galati (2014) e 

a abreviação das espécies de acordo com Marcondes (2007). 

 

3. Resultados 

Foram capturados 1.815 flebotomíneos pertencentes às seguintes espécies: 

Brumptomyia avellari, Evandromyia evandroi, Evandromyia lenti, Evandromyia saulensis, 

Lutzomyia dispar, Lutzomyia longipalpis, Martinsmyia oliveirai, Micropygomyia oswaldoi, 

Micropygomyia peresi, Nyssomyia whitmani, Psathyromyia bigeniculata, Psathyromyia 

campograndensis, Pintomyia misionensis, Pintomyia kuscheli e Psychodopygus davisi 

(Tabela 1). 
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Tabela 1.  Espécies de flebotomíneos, segundo sexo e percentual, coletadas em armadilha de Shannon, Piraputanga, distrito 
de Aquidauana, Mato Grosso do Sul, Brasil, julho de 2012 a junho de 2014. 

 
Espécies Macho Fêmea % Total 

Br. avellari 5 21 1.48 27 
Ev. evandroi - 1 0.06 1 
Ev. lenti 8 19 1.48 27 
Ev. saulensis - 2 0.12 2 
Lu. dispar 7 448 25.05 455 
Lu. longipalpis 276 95 20.40 371 
Mt. oliveirai - 3 0.15 3 
Mi. oswaldoi 4 8 0.66 12 
Mi. peresi 1 8 0.49 9 
Ny. whitmani 252 263 28.40 515 
Pa. bigeniculata 15 67 4.50 82 
Pa. campograndensis - 1 0.06 1 
Pi. misionensis 4 297 16.69 301 
Pi. kuscheli - 8 0.40 8 
Ps. davisi - 1 0.06 1 

Total            572        1.243      100.00       1.815 

Br: Brumptomyia; Ev: Evandromyia; Lu: Lutzomyia; Mt: Martinsmyia; Mi: Micropygomyia; Ny: Nyssomyia; Pi: Pintomyia; Pa: 
Psathyromyia; Ps: Psychodopygus. 

 
Durante os 12 primeiros meses de coleta, observou-se maior atividade desses 

insetos nos meses de julho, janeiro e março com médias de temperatura e umidade relativa 

do ar de 23°C e 84%, respectivamente. Nos 12 meses seguintes, as maiores frequências 

ocorreram nos meses de agosto e setembro, com médias de temperatura de 23°C e 

umidade de 80%. Enquanto que os dados fornecidos pelo Centro de Monitoramento de 

Tempo, do Clima e Recursos Hídricos de Mato Grosso do Sul (CEMTEC), do munic pio de 

Aquidauana, foram de x  25,10 C e 71,00% de U A para o primeiro ano e x  25.34 C e 

69,34% de URA para o segundo ano. De um modo geral, as espécies se comportaram de 

forma semelhante ao longo das 24h, iniciando as atividades às 16h e terminando às 7h, com 

Pi. misionensis e Ny. whitmani, respectivamente.(Figuras 2A e 2B). 

 

 

 
 

Fig. 2. A e B. Média de Williams (  W) mensal, temperatura e umidade relativa do ar (A) e ritmo nictemeral (B) de 

Flebotomíneos,  Piraputanga, distrito de Aquidauana, Mato Grosso do Sul, Brasil, julho de 2012 a junho de 2014. 

 

A razão de fêmeas/machos foi de 2,17 havendo um predomínio de fêmeas para 

todas as espécies, com exceção de Lu. longipalpis (0,34).  
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A espécie mais prevalente, Nyssomyia whitmani (n=515) com 51% de fêmeas e 49% 

de machos, esteve presente principalmente entre os meses de abril e setembro (92,81%) 

com maior atividade crepuscular noturna e matutina (Fig. 3A e 3B). 

 

 

 
 

Fig. 3. A e B. Média de Williams (  W) mensal (A) e ritmo nictemeral  temperatura e umidade  de Nyssomyia 

whitmani (B),Piraputanga, distrito de Aquidauana, Mato Grosso do Sul, Brasil, julho de 2012 a junho de 2014. 

Lutzomyia dispar, a segunda espécie mais frequente (n= 455, com 98,5% de fêmeas 

e 1,50% de machos), esteve presente ao longo do ano, principalmente na estação chuvosa 

(85,27%), com maior prevalência entre janeiro e março/13 além de um pico no mês de 

junho/13. Apresentou atividade crescente a partir das 17h até alcançar o cume à 1h com 

decréscimo até às 5h da manhã (Fig.4A e 4B). 
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Fig. 4. A e B. Média de Williams (  W) mensal (A) e ritmo nictemeral de Lutzomyia dispar, temperatura e 

umidade relativa do ar (B), Piraputanga, distrito de Aquidauana, Mato Grosso do Sul, Brasil, julho de 2012 a 
junho de 2014. 

A terceira espécie mais prevalente foi Lu. longipalpis (n= 371), com 25,60% de 

fêmeas e 74,40% de machos. Apresentou um pico em setembro (n=352) de 2013 e a 

atividade entre 18h e 5h. Inclusive nesta última hora foi observada uma explosão de insetos 

(Fig. 5A e 5B).  

 

 

 

Fig. 5. A e B. Média de Williams (  W) de Lutzomyia longipalpis mensal (A) e ritmo nictemeral, temperatura e 

umidade relativa do ar (B),Piraputanga, distrito de Aquidauana, Mato Grosso do Sul, Brasil, julho de 2012 a junho 

de 2014. 

Pintomyia misionensis, com 98,67% de fêmeas e 1,32% de machos esteve presente 

ao longo dos dois anos com o início das atividades às 16h e término às 5h da manhã (Fig.6 

A e 6B ). 

A 

B 
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Fig. 6. A e B. Média de Williams de Pintomyia misionensis mensal (A) e ritmo nictemeral, temperatura e umidade 

relativa do ar (B). Piraputanga, distrito de Aquidauana, Mato Grosso do Sul, Brasil, julho de 2012 a junho de 

2014.  

Nas Figuras 7A e 7B foram plotadas as quatro espécies mais frequentes, pode-se 

observar que  houve ausência de atividade no período compreendido entre 8h e 15h nos dois 

anos de acompanhamento, porém pode-se verificar que as espécies alteraram seus picos de 

atividade de um ano pro outro, como por exemplo, Ny. whitmani e Lu. longipalpis.  

 

 

Fig. 7. A e B. Ritmo nictemeral de espécimes de Ny.whitmani, Lu. dispar, Lu. longipalpis e Pi. misionensis  

capturados em armadilha de Shannon, entre julho de 2012 a junho 2013 (A) e julho 2013 a junho de 2014 (B), 
Piraputanga, distrito de Aquidauana, Mato Grosso do Sul, Brasil, julho de 2012 a junho de 2014. 

Um total de 704 flebotomíneos foram capturados durante o período de setembro de 

2013 e junho de 2014, destes 266 (39,47% machos e 60,52% fêmeas) na armadilha de 

Shannon branca e  438 (62,32% machos e 37,67% fêmeas) na armadilha de Shannon preta. 

Lutzomyia longipalpis foi a mais frequente em ambas armadilhas (98 exemplares na branca e 

261 na preta) e seguida por Ny. whitmani (67 e 69 na branca e preta, respectivamente) 

(Tabela 2). 
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Tabela 2.  Espécies de flebotomíneos coletadas nas armadilhas de Shannon branca e preta, 
Piraputanga, distrito de Aquidauana, Mato Grosso do Sul, Brasil, setembro de 2013 a junho de 2014. 
 

 
Espécies 

 
Shannon branca 

 
Shannon preta 

 M F % Total M F % Total 

Br. avellari 4 8 4,30 12 - 8 1,85 8 

Ev. lenti - 3 0,90 3 - 1 0,23 1 

Ev. saulensis - 1 0,30 1 - - - - 

Lu. dispar 5 21 9,50 26 - 54 12,32 54 

Lu. longipalpis 58 40 38,80 98 215 46 59,58 261 

Mt. oliveirai - 1 0,30 1 - 1 0,23 1 

Mi. peresi - 2 0,60 2 - 3 0,66 3 

Ny. whitmani 37 30 25,15 67 56 13 15,75 69 

Pi.  misionensis - 41 15,00 41 - 27 6,18 27 

Pa. bigeniculata 1 13 5,15 14 2 12 3,20 14 

Ps. davisi - 1 0,30 1 - - - - 

Total     105   161  100 266  273        165         100         438 

 

 

Durante os meses de setembro de 2013 a junho de 2014  foram capturados 80 

flebotomíneos que pousaram sobre os pesquisadores durante a permanência no local. 

Desses, foram identificadas cinco espécies, sendo que Lu. longipalpis foia mais atraida  

seguidas por Lu. dispar e Pi. misionensis. Em relação às fêmeas Lu. dispar foi a mais atraída  

(60%) (Tabela 3).  

 
Tabela 3.   Flebotomíneos coletados sobre o corpo dos pesquisadores. Piraputanga, distrito de Aquidauana, Mato 

Grosso do Sul, Brasil, setembro de 2013 a junho de 2014. 

 
Espécie Fêmeas Machos Total % 

Lu. longipalpis 9 38 47 58,72 

Lu. dispar 25 - 25 31,25 

Pi. misionensis 6 - 6 7,5 

Ny. whitmani 1 - 1 1,25 

Ev. saulensis 1 - 1 1,25 

Total         42          38       80        100 

4. Discussão  

Os insetos como os demais seres vivos podem alterar sua fisiologia interna, o 

metabolismo e o comportamento, para suportar as oscilações advindas do meio 

ambiente,fenômenos esses caracterizados por períodos de luminosidade e escuridão, 

temperatura  bem como disponibilidade de alimentos (Marques 2013; Meireles e Kyriacou, 

2013; Tesh et al., 1972). 

Há poucos estudos de ritmo nictemeral de flebotomíneos na literatura, e um dos 

motivos pode ser a dificuldade de execução, uma vez que é necessário a permanência por 

24h ininterruptas no local de coleta (Gomes et al., 1983; Galati et al., 1996; Galati et al., 

2006). Os demais trabalhos sobre atividade horária variam entre seis e 12 horas de captura.  

A metodologia de coleta pode ser feita tanto com armadilhas automáticas luminosas 

(Feliciangeli et al., 2004a; Santini et al., 2010; Massafera et al., 2005) quanto aspiração em 
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armadilha de Shannon (Galati et al. 2010b; Galati et al. 2006; De Lima Carvalho et al., 2012; 

Galati et al., 2010b; Cruz et al., 2013; Souza et al., 2005). Este tipo de armadilha tem a 

capacidade de atrair insetos antropofilícos, pela ação de cairomônios (dióxido de carbono, 

ácido lático, amônia)e calor exalados pelos humanos, além de poderem ser atraídos pela luz 

da barraca (Galati  et al., 2001; Galati et al., 2010a), estes fatores em conjunto se 

aproximam da realidade e deve ser o que ocorre na natureza entre o vetor e o homem.  

Dentre as 66 espécies de flebotomíneos identificadas em Mato Grosso do Sul 

(Almeida et al., 2010; Andrade et al., 2012; Casaril et al., 2014; CIPA, 2014; Galati et al., 

1996, 2003, 2006;   Nascimento et al., 2007; Nunes et al., 2008; Oliveira. et al., 2001, 2003, 

2006, Oliveira et al., 2013; Rangel e Lainson, 2003), 15  foram assinaladas na área de mata 

do distrito de Piraputanga, quantidade semelhante ao relatado por Almeida et al., (2010) em 

área urbana do município de Aquidauana, MS. 

 Pode-se observar um predomínio de fêmeas em relação aos machos. Tal fato pode 

ser explicado pela utilização da barraca de Shannon, que facilita o contato do homem com o 

inseto, fazendo com que espécies antropofílicas sejam atraídas (Alexander, 2000; Galati 

et.al., 2001; Moschin  et al., 2013). 

 Em Furnas dos Baianos, Piraputanga, os flebotomíneos estiveram presentes ao 

longo dos dois anos sem que houvesse um predomínio por estação. Outros trabalhos 

realizados em ambientes de mata demonstraram perfis diferentes, com predomínio desses 

dípteros em estações chuvosas (Rebêlo et al., 2001; Galati et al., 2006). Existem várias 

possibilidades para justificar tal ocorrência nesse estudo, todas referentes às características 

locais, tais como, região de mata associada a coleções hídricas, topografia característica de 

furnas e solo do tipo latossolo vermelho-escuro (Muniz, et. al., 2006). Esses fatores em 

conjunto provavelmente ajudam na manutenção da umidade no local (Rutledge e Ellenwood, 

1975). Ainda que no presente trabalho o registro de umidade fosse pontual no mês de 

coleta, acredita-se que essa informação seja confiável, pois quando comparado aos índices 

de umidade relativa do ar de Aquidauana – MS, fornecidos pelo CEMTEC – MS, observou-

se uma similaridade entre os dados, embora os valores da umidade no local fossem mais 

elevados do que no município de Aquidauana.  

Quando observada a presença de flebotomíneos ao longo das 24h, pode-se verificar 

a ausência desses dípteros entre 08h e 15h, provavelmente devido à alta incidência de luz, 

em virtude da posição (nascente) da armadilha de Shannon, que recebia sol diretamente 

(com certa proteção das árvores) durante todo o dia e aliado ao fato da temperatura 

permanecer elevada. Nesse período os flebotomíneos possivelmente ficavam em abrigos 

que utilizavam como proteção contra dessecação, chuva, vento e ataque de predadores 

(Vivero Gomez et al. 2013; Feliciangeli et al., 2004b;  Rutledge e Ellenwood, 1975). Além 

disso, essa pressão do ambiente poderia influenciar no ciclo circadiano, incluindo atividades 

de repasto sanguíneo e acasalamento (Rivas et al. 2014). 

Nyssomyia whitmani, a espécie com maior número de indivíduos, predominou quase 

em sua totalidade (92.81%) na estação seca, com pico expressivo no mês de julho de 2012. 

É sabido que esta espécie apresenta esse perfil de sazonalidade em várias localidades no 

estado tais como, nos municípios de Bodoquena, Campo Grande e Corguinho (Galati et al. 

1996, 2003, Oliveira et al. 2003; ) e na região Sudeste do Brasil (Mayo et al., 1998; Souza et 

al., 2005), ao contrário das regiões Nordeste e Sul do país, onde a espécie predomina em 

alguns locais ao longo do ano e nos meses mais quentes e chuvosos (Martins e Rebêlo, 

2006; Rebelo et al., 2001; Massafera et al., 2005;  Teodoro et al., 1993). Esta espécie é 

incriminada como principal vetora de Leishmania (Viannia) braziliensis em todo o território 
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brasileiro e Leishmania (Viannia) shawi, mais especificamente na região Norte do Brasil 

(Lainson e Shaw, 2005; Rangel e Lainson, 2009). 

Em relação ao horário de atividade de Ny. whitmani, a espécie apresentou maior 

abundância durante o crepúsculo vespertino, o que corrobora com outros estudos realizados 

no estado, tanto em Corguinho quanto na Serra da Bodoquena (Galati et al., 1996; Galati et 

al., 2006). Em outras localidades foi possível observar uma mudança nesse comportamento 

alterando os picos de atividade para mais tarde, entre 20h e 24h (Massafera et al., 2005;  

Cruz et al., 2013). 

Esse comportamento crepuscular gera uma preocupação, uma vez que a área 

estudada é bastante visitada por turistas, especialmente no mês de julho, período de férias 

escolares. Os horários de maior atividade coincidem com as atividades agropastoris dos 

moradores do local que geralmente trabalham quando a temperatura é mais agradável e 

ainda, nesse período é comum os turistas contemplarem o pôr do sol nas escarpas de 

Piraputanga; retornarem de seus passeios, saírem para prática da pesca noturna ou 

acamparem na mata e, consequentemente ficando expostos a picada do vetor e sujeitos à 

possível infecção por Leishmania spp. Uma vez que a região é considerada endêmica para 

leishmanioses. Supõe-se que os fatores de risco citados podem estar ligados a 

epidemiologia da doença no município de Aquidauana, que apresentou, segundo o SINAN, 

oito casos de LT no período de 2011 a 2013. 

 No presente estudo Lu. dispar foi a segunda espécie mais prevalente, apresentou 

hábito noturno com picos registrados principalmente entre 23h e 3h e maior abundância na 

estação chuvosa (janeiro a março). Essa espécie merece mais investigações, não só devido 

ao elevado número de fêmeas coletadas (98,46% de fêmeas). Em Piraputanga, assim como 

na localidade tipo Camapuã (MS), a espécie está associada à área de formações rochosas 

e de cavernas além de ser bastante agressiva e suas picadas desencadearem reações 

alérgicas (Williams e Carvalho, 1979). Isso pode ser comprovado, pois essa espécie 

incomodava bastante os pesquisadores no local. 

 Lutzomyia longipalpis, em Furnas dos Baianos, Piraputanga, esteve presente em 

apenas 10 dos 24 meses de coleta e foi a terceira em número total de espécimes. Deve-se 

levar em consideração que a área estudada compreende uma mata de encosta com 

vegetação arbustiva densa, desenvolvida e pouco degradada (Fleig e Riquelme, 1991) e 

esta condição não favorece o aparecimento dessa espécie (Galati et al. 2006). Essa espécie 

apresentou um pico de atividade no mês de setembro de 2013, equivalente a 94,87% dos 

espécimes capturados fazendo com que 96,22% fossem detectados somente na estação 

seca. Zeledon et al. (1984) na Costa Rica e Galati et al. (2003) na Serra da Bodoquena-MS 

relataram padrão similar de encontro dessa espécie em períodos de estiagem, o que difere 

de outros  estudos que assinalam maior densidade em estações quentes e chuvosas, e 

justificam esses altos índices ao favorecimento das condições necessárias ao 

desenvolvimento das formas imaturas e eclosão dos alados (Sherlock e Guitton, 1969; 

Rêbelo, 2001). 

 Na região estudada, Lu. longipalpis apresentou atividade crepuscular  das 18h às 5h 

da manhã. Nesse último horário, no mês de setembro de 2013, houve uma explosão de 

indivíduos, (271 machos e 81 fêmeas). Vale ressaltar que não houve precipitação nos dias 

que antecederam a coleta, nem mesmo no mês anterior, porém durante o dia a média da 

umidade foi de 25% e a partir da noite começou a elevar chegando a 95% durante a 

madrugada. Acredita-se que existam várias possibilidades que poderia explicar este evento, 

tais como, os insetos esperarem condições de umidade propícias para deixarem seus 

abrigos, o nascimento de uma população na véspera o que pode ser visualizado pela 
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grande quantidade de machos, há também uma terceira hipótese que seria a inserção de 

novas fontes de repasto sanguíneo, representados pelos pesquisadores, isso pode ter 

estimulado os machos a aparecerem precocemente pra fazer o lekking e marcar o território, 

fato este comprovado pela grande quantidade de exemplares sobre as pessoas que 

efetuavam as capturas (Channiotis 1967; Jones e Hamilton, 1998; Jones e Quinnell, 2002; 

Quinnell e Dye 1994). 

 Torna-se importante entender o comportamento dessa espécie uma vez que é 

considerado o principal vetor de Leishmania (L.) infantum, agente da leishmaniose visceral 

nas Américas, inclusive com 18 casos registrados no município de Aquidauana, MS no 

período de 2011 a 2013 (SINAN). Segundo o Ministério da Saúde (2012) a localidade é 

classificada como área de transmissão intensa (≥4,4) para leishmaniose visceral, uma das 

principais endemias mundiais e um grave problema de saúde pública no Brasil.  

Vale registrar que durante o período de coleta em várias ocasiões foi observada a 

aproximação na barraca de Shannon de canídeos silvestres (aparentemente da espécie 

Cerdocyum thous). Na América do Sul, esses animais são considerados reservatórios 

de Leishmania (L.) infantum em Minas Gerais (Ferreira et al., 2013), no Pará (Lainson e 

Shaw , 1987; Lainson e Rangel 2005), no Ceará (Deane e Deane, 1954 ), em  Mato Grosso 

do Sul ( Mello et al., 1988) e em Mato Grosso (Souza et al., 2010). 

Pintomyia misionensis, a quarta espécie mais abundante, mostrou-se voraz, sendo a 

terceira espécie identificada realizando repasto sanguíneo nos pesquisadores na área de 

estudo. De acordo com Cutolo et al.(2013), a espécie em questão tem maior ocorrência em 

área de mata, mas pode ser encontrada tanto no domicílio quanto no peridomicílio e sua 

importância em saúde pública deve ser averiguada, uma vez que foi constatada presença de 

DNA  de Leishmania (Viannia) sp. por análise molecular (Silva e Gunewald, 1999). Quando 

avaliados outros trabalhos realizados nos estados do Rio de Janeiro, São Paulo e Minas 

Gerais percebe-se que sua presença predomina em áreas de mata é de forma discreta 

(Afonso et al., 2007; Cutolo et al., 2013; Rêgo et al., 2014). Segundo Galati (2014) esta 

espécie apresenta distribuição em várias regiões do país, sendo registrada nos estados do 

Tocantins, Bahia, São Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul e Goiás e em outros países da 

América do Sul como Paraguai e Argentina. 

Durante o período em que as duas barracas foram instaladas simultaneamente, 

pode-se verificar que houve um maior número de espécimes capturados na barraca preta 

(62,22%). As cores da barraca parecem influenciar na atratividade de determinadas 

espécies, como foi o caso no presente trabalho de Lu. longipalpis e Lu. dispar, que 

preferiram a barraca preta, provavelmente deve-se ao fato dessas duas espécies gostarem 

de ambientes rochosos e consequentemente escuros, comportamento semelhante ao de 

Lutzomyia almerioi relatado por Galati et al. (2001).As demais espécies não apresentaram 

um padrão de preferência (Moschin et al., 2013; Galati et al., 2006). 

Sendo assim, estudos sobre ritmo nictemeral de flebotomíneos são imprescindíveis 

para a articulação das estratégias de monitoramento de vetores, portanto recomenda-se que 

as ações de educação em saúde também sejam implementadas pela Secretaria de Saúde 

local, em meses que antecedem as férias, sem negligenciar a presença desses dípteros em 

outras épocas do ano. É importante qualificar os guias de turismo, moradores e visitantes 

quanto ao reconhecimento da fauna e a epidemiologia das leishmanioses.  Essas ações 

incluem o uso de repelentes ao adentrarem à mata, bem como a limpeza do peridomicílio e 

até a construção de galinheiros e pocilgas distantes das residências, uma vez que em área 

de mata o uso de inseticida químico é limitado.  
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